FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO PARA

COMUNICAÇÕES COORDENADAS
Caros colegas,

             Para realizar a inscrição, preencha o quadro nº1 para cada sessão de Comunicação Coordenada e acrescente os resumos de cada comunicação na ordem de apresentação. Reproduza o quadro na medida de sua necessidade. Cada mesa coordenada poderá ter entre 3 e 5 participantes e cada professor poderá ter até 2 mesas ou sessões. Para facilitar a reprodução dos quadros acrescentamos, no final do documento, um modelo para que as informações sejam substituídas e enviadas (coloquioletras.ufg@gmail.com).
Quadro 1-

Inscrição em Comunicação Coordenada (integrantes na sequência da apresentação)

	TÍTULO DA MESA COORDENADA


	Professor(a): nome do(a) professor(a) (último sobrenome em maiúscula)

	 1. 1ª linha -Título da comunicação (só a letra inicial em Maiúscula):

    2ª linha - Nome do Autor(es) (último sobrenome todo em Maiúscula)


	Nível (D (docente), G (graduação), PG (pós-graduação), PCC, PROLICEN, PROBEC, PIBIC, PIVIC, GRUPO ... etc) e instituição

	2. 
	

	3.      
	

	4. 
	

	5. 
	


NORMAS PARA O RESUMO 

O resumo deve conter a apresentação do objeto de estudo, objetivos, fundamentação teórica e resultados.

1. Número de palavras: mínimo de 200 e máximo de 300.

2. Programa: Word for Windows.

3. Tipo de Letra: Calibri, tamanho 12. 

4. Espaçamento entrelinhas: simples.

5. Paragrafação: alinhamento à esquerda, sem entrada de parágrafos. 

6. Identificação do trabalho:

1ª linha – TÍTULO – centralizado na página; 

 2ª linha – alinhamento à direita, nome completo do AUTOR(es), com o sobrenome em maiúsculas; entre parênteses, indicar o nível (D para docente, G para graduação, PG para pós-graduação, PCC, PROLICEN, PIBIC , PIVIC etc), seguido da sigla da instituição de origem. 

 3ª linha – alinhamento à direita, o nome completo do PROFESSOR RESPONSÁVEL (se for o caso), precedido da palavra Orientador ou Orientadora. 

7. Deixar uma linha de espaço entre a identificação e o texto. 

8. Destaques em itálico. 

MODELO:
	Literatura juvenil e formação do leitor



	Professora Orientadora: Maria Zaíra TURCHI

	1. Identidade de gênero e orientação sexual das minorias na literatura juvenil brasileira

    Maria Zaíra TURCHI
	D/UFG

	2. Uma leitura de Clube do beijo, de Márcia Kupstas

     Andréia Ferreira de Melo CUNHA
	PG/UFG

	3. A poética de Ana Maria Machado

     Ilma Socorro Gonçalves VIEIRA
	PG/UFG

	4. As imagens da memória e do esquecimento em Corda Bamba, de Lygia Bojunga

     Alice Gomes XAVIER
	PG/UFG

	5. Assuntos próprios para adulto ou a formação do leitor crítico

    Poliane Vieira Nogueira VALADÃO
	PG/UFG


MODELO PARA SEQUÊNCIA DE RESUMOS:
 LITERATURA JUVENIL E FORMAÇÃO DO LEITOR

Coordenação: Maria Zaira TURCHI
Identidade de gênero e orientação sexual das minorias na literatura juvenil brasileira

Maria Zaira TURCHI (D/UFG)

A maior parte da literatura dirigida a crianças e jovens apresenta papéis de gêneros tradicionais e presume a heterossexualidade. Embora a discussão de papéis e a revisão de valores estereotipados vêm sendo feita desde a década de 1970 na literatura infanto-juvenil brasileira, especialmente por Lygia Bojunga Nunes, Ana Maria Machado e Ruth Rocha, obras com temática homossexual ainda são bastante escassas. A grande presença do sexo em nossa sociedade através da infinidade de produtos culturais tem tornado ainda mais evidente a artificialidade de uma literatura asséptica neste campo. No entanto, há ainda reticências morais, que contam com forte apoio de pais e educadores, quando o assunto é a homossexualidade. Nos livros de literatura para jovens, os namoros são, invariavelmente, de casais heterossexuais. Pretende-se analisar de que modo algumas obras literárias enfrentam a questão de identidade de gênero e de orientação sexual das minorias na literatura juvenil brasileira, com ênfase no livro Cartas marcadas: uma história de amor entre iguais, de Antonio Gil Neto e Edson Gabriel Garcia. O livro trata da descoberta e da aceitação por parte da personagem adolescente, Duda, de sua homossexualidade, sem perder de vista o seu estatuto literário. Livros para crianças e jovens que questionam o modelo heterossexual, trazendo outras possibilidades, podem contribuir para a superação da homofobia e de violências decorrentes das construções do sexual e podem levar a compreensão de novos modelos familiares.

Uma leitura de Clube do beijo, de Márcia Kupstas


Andréia Ferreira de Melo CUNHA (PG/UFG)

Orientadora: Maria Zaira TURCHI (D/UFG)

A literatura juvenil se encontra bastante atrelada à escola e, em virtude disso, acaba se transformando em um instrumento de discussão de temas tabus ou polêmicos. Em tempos líquidos como o nosso, as relações de amor ganham novas roupagens, neologismos são criados para descrever outras formas de se relacionar, como o “ficar”. A literatura juvenil, ao buscar um diálogo mais próximo com o seu leitor, traz ao seu corpo essa discussão, mas nem sempre as obras conseguem um resultado produtivo: às vezes resvalam para o clichê ou para a cômoda posição de repetir o que já deu certo. Clube do beijo, de Márcia Kupstas, consegue transcender essas limitações. A obra se propõe a tratar das relações amorosas com leveza, mas não se furta ao mergulho nos aspectos mais delicados do tema, tais como: a promiscuidade, os ciúmes exagerados e o abuso sexual. Em Clube do beijo, a complexidade dos vínculos humanos é retomada em uma narrativa que se estabelece em pequenos depoimentos e acaba desenhando um rico panorama de como o jovem vê o mundo e os desafios que as relações amorosas representam. Diante disso, a proposta deste trabalho é analisar essa tal obra pondo em relevo os aspectos que a tornam tão atrativa ao aliar opostos como densidade e leveza. 
E OS DEMAIS RESUMOS DA MESA.
 


